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Concebida para receber, acomodar e articular toda uma 

produção acadêmica em torno da Filosofia Intercultural, 

chegamos à primeira edição da TARKA — Revista de 

Filosofia Intercultural com o compromisso de oferecer um 

espaço para a consolidação de um campo. Nela encontra-

remos um compilado de pesquisas, ensaios e investi-

gações que, embora distintos em objeto e abordagem, 

convergem no propósito de transcender fronteiras dis-

ciplinares, linguísticas e culturais, fomentando diálogos 

filosóficos críticos e abrangentes. A primeira edição de 

nossa revista congrega um conjunto de reflexões que, em 

sua diversidade metodológica e temática, enfrenta uma 

questão fundamental: como pensar filosoficamente para 

além dos limites impostos pela hegemonia do cânone 

ocidental? Os nove estudos, aqui reunidos, não apenas 

oferecem respostas plurais a esta interrogação, como 

também demonstram, a partir de suas próprias aborda-

gens, a fecundidade de um pensamento filosófico que se 

assume como inerentemente intercultural. 

No contexto de um cenário global multipolar fortemente 

interconectado, a reavaliação dos fundamentos daquilo 

que se compreende por filosofia parece ser, ainda mais, 
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uma tarefa fundamental para qualquer pessoa que pes-

quise, ensine e divulgue filosofia — sobretudo para quem 

deseje escapar das armadilhas impostas por um tipo de 

formação acadêmica de cariz colonial ou da defesa anti-

quada de perspectivas filosóficas exclusivamente euro-

centradas que, infelizmente, configuram os ambientes uni-

versitários nos quais a filosofia tem sido promovida como 

campo tradicional e de prestígio.  

Uma vez que todas as culturas produzem sujeitos que pen-

sam e que, ao pensar, produzem pensamentos sobre o 

próprio pensar, nos parece óbvio que a organização e a sis-

tematização dessas atividades intelectuais, organizada no 

interior de cada cultura, deva ser denominada pelo uso do 

termo filosofia.  

A compreensão do saber filosófico como campo inter, 

multi e transcultural contribui para que possamos am-

pliar e aprofundar reflexões em torno dos sentidos do hu-

mano e de suas relações com o mundo. Quando adotada, 

tal perspectiva, sempre mais próspera, nos oferece muito 

mais recursos para o enfrentamento dos desafios epistê-

micos e ético-políticos de nossos tempos.  

Em termos editoriais, montamos nossa paisagem de 

modo a oferecer uma variedade de textos acadêmicos 

que, uma vez agrupados, atestem essa posição, funcio-

nando, articuladamente, como uma constelação de ar-

gumentos que iluminem e revelem o caminho percorrido 

por quem tem se dedicado à filosofia intercultural.  

No sentido de chegar a uma edição de estreia contundente, 

reunimos um conjunto de artigos e ensaios de autoras e au-

tores cuja atuação em diferentes países manteve-se 
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conectada a tradições filosóficas asiáticas, aproveitando o 

contexto da produção intelectual alavancada pela realiza-

ção do Congresso Internacional de Filosofia Intercultural da 

ALAFI e pela Jornada de Filosofia Oriental da USP, que con-

gregaram grande produção no campo das filosofias asiáti-

cas em comunicações posteriormente submetidas à revista.  

Além disso, com pesquisadores envolvidos na discussão in-

tercultural a partir do ensino e da difusão científica, veremos 

como a filosofia pode ser reexaminada por um conjunto de 

reconfigurações conceituais e metodológicas que nos per-

mitam compreender também a transmissão da filosofia 

através de perspectivas pedagógicas mais abrangentes. 

Tomamos em máxima conta a ressalva exposta por Ram 

Adhar Mall (2025), no texto traduzido por João Alves de 

Souza Neto que abre a presente edição: não se trata de 

definir a Filosofia Intercultural como uma nova disciplina, 

como um procedimento de ecletismo ou como mera reação 

a uma posição dominante, mas, sim, de afirmar a convicção 

filosófica de que nenhuma filosofia pode ser a filosofia de-

finitiva de toda a humanidade. Como nos lembra o autor, a 

própria constituição da filosofia se dá, intrinsecamente, de 

modo intercultural — tornando a expressão “filosofia inter-

cultural” uma tautologia — o que implica a necessidade, e 

a honestidade intelectual, de transcendermos o eurocen-

trismo através da promoção das filosofias não-ocidentais 

já há muito emancipadas.  

É preciso ter em conta, ainda, que a abordagem intercul-

tural exige metodologias que rejeitem hierarquias e privi-

légios, recusando ideias que advoguem em nome de uma 

pureza cultural — qualquer que seja ela, distanciando-se 
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tanto da ideia de identidade pura quanto da de diferença 

pura. Identidade e diferença são inseparáveis e interde-

pendentes, existindo apenas através de procedimentos de 

comparação, em um processo que, inevitavelmente só po-

derá ser compreendido em termos de relações dialéticas. 

A necessidade de esclarecer os fundamentos teóricos da 

filosofia intercultural explica a opção de termos o ensaio 

de Mall na abertura dessa coletânea. Nele, acompanha-

mos uma crítica sistemática à hegemonia da filosofia oci-

dental, atribuindo tal “anomalia” a fatores extrafilosóficos 

como o colonialismo e o imperialismo cultural. A proposta 

metodológica de uma “não-contextualidade contextuali-

zada” (Orthafte Ortlösigkeit) oferece um caminho para su-

perar o eurocentrismo através de uma hermenêutica não-

redutiva que busca por “centros que se intersectem”,  

preservando características individuais das filosofias ao 

mesmo tempo em que promove o diálogo intercultural. 

Esta perspectiva encontra eco e desenvolvimento nas refle-

xões de Otávio Maciel (2025), que vai propor uma leitura da 

filosofia intercultural a partir do realismo complexo. Maciel 

oferece uma crítica contundente ao “ocidentalismo” — 

lançando mão do arcabouço conceitual latouriano para cri-

ticar a naturalização das maneiras ocidentais de se pensar 

o mundo. Sua abordagem metodológica, baseada em uma 

ontologia plana da comunicação, busca rastrear modos de 

veridicção específicos a cada cultura, evitando o absolu-

tismo cultural e a homogeneização do fenômeno filosófico. 

Lucas Nascimento Machado (2025) complementa este 

quadro teórico ao propor um método dialético que busca 

superar as limitações já criticadas por Mall presentes nas 
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abordagens que concebem o “outro” por meio de uma 

identidade pura ou de uma diferença pura. Inspirando-se 

tanto na dialética hegeliana quanto na filosofia de Nāgār-

juna e Nishida Kitarō, Machado desenvolve o conceito de 

“comunalidades não-essenciais” como pontos de intersec-

ção que permitem um diálogo filosófico não-redutivo. Sua 

síntese criativa entre a Orthafte Ortlösigkeit de Mall e o 

conceito de “lugar” (basho) de Nishida oferece uma contri-

buição original para os métodos da filosofia intercultural. 

Os três estudos iniciais estabelecem, assim, um sólido fun-

damento metodológico que se caracteriza pela recusa 

tanto do essencialismo universalista quanto do relativismo 

particularista. Esta “terceira via” encontra sua expressão 

prática nas reflexões de Michiko Yusa (2025) sobre meto-

dologia da filosofia intercultural. Yusa, formada nas tradi-

ções pedagógicas de Raimon Panikkar e Ninian Smart, 

oferece uma perspectiva experiencial que complementa 

as elaborações teóricas anteriores. Sua ênfase na onto-

epistemologia — “você se torna o que conhece” — e na 

necessidade do estudo de tradições plurais ressalta a di-

mensão existencial e formativa do trabalho intercultural. 

A segunda metade da coletânea demonstra a fecundidade 

destes fundamentos teóricos através de estudos que abor-

dam questões específicas da filosofia japonesa moderna e 

contemporânea. Amanda Sayonara Fernandes Prazeres 

(2025) examina a questão da autenticidade no pensamento 

de Nishitani Keiji, caracterizando sua perspectiva como 

transontológica. A análise de Prazeres revela como Nishitani, 

inspirado pela tradição budista, busca transcender os limites 

da metafísica ocidental através do conceito de vacuidade 
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(śūnyatā), oferecendo uma compreensão não-substancial do 

“verdadeiro eu” baseada na interdependência radical. 

Esta perspectiva transontológica ganha contornos político-

sociais nos estudos subsequentes. Artur Cardoso (2025) 

apresenta Jun Tosaka como uma figura crucial na resistência 

filosófica ao fascismo japonês, demonstrando como o filó-

sofo utilizou o materialismo marxiano para montar uma crí-

tica sistemática tanto ao japonismo quanto ao liberalismo 

que lhe abria caminho. O trabalho de Cardoso exemplifica 

como a filosofia intercultural pode se engajar criticamente 

com questões políticas urgentes, recusando tanto o relati-

vismo quanto o silêncio diante da opressão. 

Joaquim Monteiro (2025) prossegue esta linha de investi-

gação ao examinar o pensamento de Ichikawa Hakugen 

sobre a ética social no budismo contemporâneo. Monteiro 

apresenta Hakugen como pioneiro na abordagem da res-

ponsabilidade do budismo japonês na agressão militar, 

analisando suas tentativas de desenvolver uma ética so-

cial budista através do diálogo crítico com o marxismo e os 

direitos humanos. Embora identifique limitações no pensa-

mento de Hakugen, Monteiro reconhece nele a reflexão 

mais produtiva do Budismo japonês do pós-guerra. 

Os dois estudos finais expandem o horizonte da filosofia 

intercultural para domínios aparentemente distantes do 

trabalho acadêmico tradicional. Takeshi Morisato (2025) 

propõe uma filosofia budista da literatura que, exemplifi-

cada através de Miyazawa Kenji e Huey P. Newton, de-

monstra como a literatura pode servir como meio hábil 

(upaya) para a transformação existencial. Sua análise re-

vela conexões surpreendentes entre a poesia de Kenji e a 
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filosofia revolucionária de Newton, ambos unidos pela 

busca de superação da consciência discriminativa através 

da autopercepção e do “conhecimento relacional”. 

Flávio Tonnetti (2025) encerra a coletânea propondo o uso 

da arte contemporânea como ferramenta para mobilizar o 

pensamento filosófico em perspectiva intercultural. Sua 

análise da obra de Fang Lijun, expoente do realismo cínico 

chinês, articula conceitos das matrizes taoísta, confucio-

nista e budista, demonstrando como a materialidade esté-

tica pode servir como ponte entre diferentes universos de 

pensamento. O trabalho exemplifica como a filosofia inter-

cultural pode expandir seus métodos para além do texto 

escrito, incorporando a experiência estética como matéria 

do pensamento. 

Estes nove estudos, em sua diversidade temática e meto-

dológica, convergem para algumas conclusões fundamen-

tais. Primeiro, que a filosofia intercultural não é simples-

mente uma subdisciplina da filosofia, mas uma transfor-

mação da própria compreensão do que significa filosofar. 

Segundo, que esta transformação exige não apenas mu-

danças curriculares ou de conteúdo, mas uma mudança 

metodológica que questione os próprios pressupostos da 

racionalidade filosófica ocidental. Terceiro, que tal empre-

endimento não pode se realizar através de mera justapo-

sição de tradições, mas exige o desenvolvimento de méto-

dos genuinamente dialógicos que permitam a emergência 

de “comunalidades não-essenciais”. 

Finalmente, os estudos aqui reunidos demonstram que a 

filosofia intercultural não é um luxo acadêmico ou uma 

concessão ao multiculturalismo, mas uma necessidade 
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urgente para enfrentar os desafios do pensamento que 

nos são impostos no tempo contemporâneo. Seja na resis-

tência ao fascismo com Tosaka, na busca por uma ética so-

cial budista com Hakugen, ou na crítica ao individualismo 

liberal através da arte de Fang Lijun, a filosofia intercultu-

ral revela-se como uma ferramenta indispensável para 

pensar criticamente nossa época. 

Esperamos que esta coletânea contribua para o avanço 

desta área de estudos em nosso contexto acadêmico, 

oferecendo tanto fundamentos teóricos sólidos quanto 

exemplos concretos de sua aplicação. Mais que isso, espe-

ramos que inspire a comunidade filosófica a assumir, em 

suas próprias pesquisas e práticas didático-pedagógicas, 

a atitude intercultural como estratégia de resistência à 

monocultura intelectual e como abertura à pluralidade 

de saberes que caracteriza nossa condição humana co-

mum, pavimentando novos caminhos para uma filosofia 

verdadeiramente interconectada. 
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